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  Implorando a bênção


  de sua santidade


  João Paulo II,


  o grande consagrado


  a Nossa Senhora


  tuus totus, o Maria!


  
    Consagração a Nossa Senhora

  


  Preliminares


  1. NOSSA SENHORA HOJE


  Com jubilosa alegria assistimos a um feliz e abençoado retorno dos nossos tempos à devoção à Virgem Santíssima. Após um período de crepúsculos e receios, a figura da Mãe de Deus e Mãe Nossa emerge de novo, amorosa e desejada, no horizonte de nossa piedade e nas preces dos nossos lábios.


  Em toda a cristandade, inclusive junto a muitos dos nossos irmãos evangélicos, que já deixam de ser “órfãos de Maria” e para Ela se voltam, com decisão. Leiamos: “Maria faz parte do Evangelho... É apresentada como aquela que ouviu de maneira exemplar a palavra de Deus, como a serva do Senhor que diz ‘sim’ à palavra de Deus, como a cheia de graça que de si mesma nada é, mas que é tudo por bondade de Deus. É, com efeito, o modelo original dos homens que se abrem a Deus e se deixam enriquecer por Ele; o modelo original da comunidade dos crentes, da Igreja... Concebido por obra do Espírito Santo, nascido da Virgem Maria: é uma verdade que confessamos de Jesus; consequentemente, confessamos também que Maria é a mãe do Nosso Senhor”. Essas afirmações, que resumem o significado da Mãe de Jesus Cristo para o Cristão, aparecem no Catecismo Evangélico dos adultos, uma obra protestante, que, pelo seu subtítulo se apresenta como um “Manual da Fé” (in Hans Urs von Balthasar, O Culto a Maria hoje, p. 11, ed. Paulinas, 1980).


  Max Thurian, teólogo de Taizé – a linda experiência ecumênica do irmão Roger Schultz –, na sua obra “Marie Mère du Seigneur” – 1963 –, recorda as expressões de fé dos Reformadores das primeiras gerações (Lutero, Zwínglio, o próprio Calvino) acerca de Maria – a figura da Igreja, Mãe Espiritual, sempre Virgem –, conceituando que “a doutrina marial dos Reformadores se insere na grande tradição da Igreja, sobretudo dos primeiros Padres da Igreja” (p. 112, 172, 248, 274ss).


  Igualmente, um grupo de 22 teólogos, católicos, ortodoxos e protestantes, no VIII Congresso Internacional de Mariologia, em Saragoça, Espanha (outubro de 1979), assinou esta formosa declaração: “A prática do louvor à Mãe de Deus tornou-se questão de atualidade para todos os cristãos. Consideremos a importância da imitação, elemento comum às nossas Igrejas, em relação a Maria. E reconhecemos, de acordo com o que se diz, particularmente no Magnificat, que Maria aparece como a humilde e verdadeiramente santa serva da Vontade de Deus”.


  No ambiente da Igreja Católica, o Concílio Ecumênico Vaticano II (novembro de 1964), na Constituição dogmática Lumen Gentium, capítulo VIII, resumira magistralmente a tradição teológica da Maria Mãe de Deus, no mistério de Cristo e da Igreja, pormenorizando a Missão da Bem-aventurada Virgem da Economia da Salvação, relações com a Igreja, natureza do culto mariano, e apresentando Maria como “sinal de esperança segura e conforto ao peregrinante Povo de Deus”.


  Dez anos depois (fevereiro de 1974), Paulo VI nos trazia, na Exortação Apostólica Marialis Cultus, orientações felizes e definitivas: acentuava o valor substancial das festas litúrgicas de Maria, apresentava-a como a “Virgem que sabe ouvir”, a “Virgem entregue à oração”, a “Virgem Mãe”, cujo culto é profundamente trinitário, cristológico e eclesial, afirmando que “a leitura das Divinas Escrituras, feita sob o influxo do Espírito Santo, e tendo presentes as aquisições das ciências humanas, bem como as várias situações do mundo contemporâneo, levará a descobrir que Maria pode bem ser tomada como modelo naquilo por que anelam os homens de nosso tempo” (Marialis Cultus, 37).


  E a reunião de Puebla (México, 1979) igualmente desejosa de afirmar – entre as preocupações de “perscrutar os sinais dos tempos e evangelizar, a fim de contribuir para a construção de uma sociedade nova, mais justa e mais fraterna, clamorosa exigência dos nossos tempos” (Puebla, 12) –, o eminente lugar da devoção à Mãe do Redentor. Ela é a Mãe e Modelo da Igreja, “o grande sinal, de rosto materno e misericordioso, da proximidade do Pai e de Cristo, com quem Ela nos convida a entrar em comunhão” (282).


  * * *


  2. CONSAGRAÇÃO A MARIA


  É, pois, um sentir comum da hierarquia da Santa Igreja, mas à qual corresponde o consenso feliz dos cristãos. Os corações fiéis retornam venturosos ao amor e devoção a Nossa Senhora. Nas preces, nas romarias aos Santuários Marianos, na celebração de Maio e Outubro, na recitação frequente e diária do Rosário e do Terço, outrora encarecido por Leão XIII em doze Encíclicas (de 1884 a 1898) e especialmente recomendado por Paulo VI (Marialis Cultus, 42ss) o “Saltério da Santíssima Virgem”, que permanecerá sempre uma oração de reconhecimento, de amor e de confiante súplica: a oração da Mãe da Igreja! (João Paulo II, Fátima, Portugal, 13 de maio de 1982).


  Também entre nós, João Mohana anuncia a redescoberta do Terço: “O Terço do espírito rigorosamente bíblico... Oração autêntica, porque não foge da palavra de Deus, mas introduz o orante em pleno átrio dos acontecimentos bíblicos fundamentais”. (Descubra o valor do Terço, ed. Loyola, 1979, p. 10).


  Renascem ou renovam-se as Associações da Senhora, seus Filhos e Filhas, avultando entre elas a hoje universal Legião de Maria, magnífico e fervoroso exército em ordem de batalha, “nascido na pulsação apostólica do Coração da Virgem”, cujos membros se consagram a Maria na fórmula pia e abrangente do grande São Luís Maria Grignion de Montfort.


  Anos atrás, tivemos a graça e a ventura de reunir num volume toda a dinâmica e conteúdo dessa valiosa Consagração. Muitas edições se sucederam, e depois, ante os pedidos que nos vêm de todos os lados, resolvemos lançar uma nova edição deste livro, buscando atualizá-lo à luz dos documentos de Roma e da Igreja, ponderando as tendências de nosso tempo e de nossa gente. Adverte-nos a Reunião de Puebla: “Sobretudo a partir de Medellín, tem conseguido a Igreja uma nítida consciência de sua missão... Por isso vem perscrutando os sinais dos tempos e está generosamente disposta a evangelizar, a fim de contribuir para a construção de uma sociedade nova, mais justa e mais fraterna, o que é uma clamorosa exigência dos nossos tempos” (Puebla, 12).


  Realmente, “cada batizado sente-se atraído pelo Espírito de Amor, que o impele a sair de si mesmo, a abrir-se para os irmãos” (Puebla, 564). “O amor de Deus, que nos dignifica radicalmente, adverte-nos a Igreja, (Puebla, 327), faz-se necessariamente comunhão do amor com os outros homens e participação fraterna... Deve tornar-se sobretudo obra de justiça para com os oprimidos, esforço de libertação para quem mais precisa. De fato, “ninguém pode amar a Deus, a quem não vê, se não ama o irmão a quem vê” (1Jo 4,20).


  Havemos de converter nossa fé simplesmente individualista, encaminhando-a para uma vivência fraterna, que atue na grande Família de Deus. Amemos ver na Igreja a pia realidade social na qual cumprimos todos os nossos deveres para com os irmãos, cooperando para sua integral libertação, sobretudo do mal e do pecado. Como, todavia, o faríamos, se o senhor não dominasse totalmente o nosso coração e a nossa vida? Se não nos deixássemos apoderar pelo espírito de Jesus Cristo, a fim de aprender Dele a “dar a vida pelos irmãos”?


  Assim pois, nossa salutar influência e dinamismo apostólico sobre os homens, deriva da solidez com que amamos a Deus e lhe obedecemos, e destarte adquirimos o direito de anelar e “escrever em todos os corações o Nome Santo do Senhor”.


  A certeza do amor a Deus, nós a temos por Maria. Nossa escravização ao Coração de Nosso Deus, nós a realizaremos através dos laços suaves e fortes de uma verdadeira devoção a Nossa Senhora.


  A amorosa dedicação a Jesus, a Sabedoria Encarnada, é-nos ensinada proveitosamente pela Consagração que ao Senhor fazemos, mercê da entrega a Nossa Senhora.


  * * *


  3. NA VEREDA DE SÃO LUÍS MARIA


  Ao reeditar o livro da Consagração, com algumas achegas de atualização a nossos dias, esforçamo-nos por nos manter fiéis ao espírito e expressões de São Luís Maria, respeitando as luminosas orientações e exposição teológica de Grignion de Montfort, sem dúvida bafejadas pelas luzes do Espírito.


  Como São Luís Maria, não temos receio de insistir na palavra “escravo”, no significado de uma total e incondicional entrega. Vivemos numa época que exalta a liberdade como o maior dom de Deus à criatura racional. Mas verificamos, consternados, que, afastando-se do Senhor, nossos contemporâneos, ao pretender se libertar, escravizam-se a todos os ídolos modernos de ambição, pecados, prazeres, riquezas e honras ou a ideais puramente humanos e passageiros... (cf. Puebla, 491ss).


  E todavia, o maior e melhor uso da liberdade é precisamente colocá-la, em seu destino verdadeiro, à busca da glória do Deus Libertador e do autêntico amor fraterno, na absoluta segurança de que não pervertemos nosso sagrado livre-arbítrio (cf. Puebla, 324).


  São Paulo nos trepida em recordar que Jesus aceitou a condição de Servo (Fl 2,7). São Lucas nos testifica que Maria Santíssima não hesitou em dizer-se Escrava do Senhor (Lc 1,38).


  Todos os que amam deveras escravizam-se ao objeto de seu amor! E não haveria então, de sentir o delicioso abandono de quem ama extremosamente e se extasia ao entregar-se, algemado de amor, à mais excelsa, à mais querida, à mais encantadora Senhora de todos os corações?


  * * *


  Que o senhor se digne abençoar e fecundar este trabalho humilde, preito de um coração encadeado para sempre ao serviço e amor da incomparável Rainha e Senhora, Mãe amabilíssima, nosso ambicionado Prêmio e dulcíssima recompensa.


  Dom Antonio Maria Alves de Siqueira


  Introdução


  Ensina a Santa Igreja de Jesus Cristo que devemos tributar a Maria Santíssima, Mãe de Deus e Mãe Nossa, culto particular de veneração, de afeto e imitação de suas virtudes.


  Porque, embora pudesse Deus restaurar o estado de queda do homem sem Nossa Senhora, e vir imediatamente a nós sem intermédio de nenhuma pura criatura, entretanto, por disposição amorosa de sua Providência, Ele quis colocar Maria no plano de nossa Redenção, de maneira singular. Pois, assim como Eva, nossa primeira mãe, foi pelo demônio posta no plano de nossa ruína, assim Maria, nossa Mãe verdadeira, foi por Deus colocada no plano de nossa Reparação. Foi por Maria que Jesus veio ao mundo e a nós. É por Maria que nós havemos de voltar a Jesus e a Deus.


  Dessa vontade manifesta de Deus se deduz que a Devoção a Nossa Senhora nos é indispensável para a salvação. Assim Deus o quer.


  * * *


  Mas para que seja essa devoção meio seguro de conseguir nosso fim sobrenatural, é preciso que conte qualidades que a demonstrem verdadeira:


  Deve ser interior, não se limitando a expressões externas sem alma, sem sentido profundo.


  Deve ser terna, aproximando-nos de Maria como filhos amorosos que de todo se entregam à sua Mãe carinhosíssima.


  Deve ser santa, afeiçoando-nos à imitação das virtudes perfeitas de Nossa Senhora.


  Deve ser firme, não se contentando de fervor passageiro ou sentimental, mas ser disposição habitual e decisiva de servir Nossa Mãe e Rainha.


  Deve ser desinteressada, não tendo em mira principalmente nosso proveito, mas antes a glória de Nossa Senhora.


  * * *


  Dentre as devoções a Maria, que contam todos esses predicados, salientamos a Escravidão de Amor.


  Por esta Devoção:


  a) Entregamo-nos inteiramente a Nossa Senhora, mercê de um Ato de Consagração, após exercícios preparatórios.


  b) Vivemos habitualmente nossa inteira entrega, procedendo em tudo como Escravos de amor desta amável Soberana.


  A Escravidão de amor é um estado de total dependência de Maria, no qual, embora conservando a nossa liberdade, no entanto, dela não nos queremos servir senão para glória de Deus e de Maria, estreitando o mais intimamente possível os laços que, já como filhos, a Ela nos prendiam afetuosamente.


  * * *


  A Ela nos entregamos para que mais seguramente reine em nós Jesus Cristo, nosso último fim e único Senhor.


  A Consagração total a Nossa Senhora nos faz imitar a Jesus Cristo, que se quis submeter a Ela, por nosso amor. Faz-nos reconhecer os sublimes direitos e glórias de Maria, Mãe de Deus, Rainha dos Corações. Faz-nos receber mais graças, porquanto, mercê de sua cooperação na obra redentora, Maria é a Mediadora universal de todas as graças e favores divinos. E nos une mais fortemente entre nós, venturosos filhos da mesma incomparável Mãe.


  * * *


  Esta Devoção nos traz preciosas vantagens:


  a) Melhor honraremos a Deus, porque Maria dirigirá todas as nossas ações, com perfeição, para a glória Divina.


  b) Santificar-nos-emos mais depressa e com maior segurança, pois esta Devoção nos faz morrer inteiramente a nós mesmos e assemelhar-nos a Jesus e Maria.


  c) Nossas boas obras, passando por Maria, antes de chegar a Deus, serão por Ela purificadas, acrescidas e aformoseadas, mais seguramente aceitas por Jesus, que ama divinamente a sua Mãe.


  d) Ajudaremos mais eficazmente o nosso próximo, pois Maria saberá bem empregar nossos bens em favor dos que nos são caros, e de todos a quem devemos ajudar.


  e) Em troca da generosa renúncia que de nós fazemos por sua honra, Nossa Senhora saldará nossas dívidas para com Deus nesta vida, e não permitirá que soframos por muito tempo no Purgatório.


  * * *


  Para obter vantagens tão preciosas, entregamo-nos de todo a Nossa Senhora, mediante o Ato de Consagração, confiando-lhe:


  a) nosso ser inteiro, com suas potencialidades, a inteligência, a vontade, nossos membros, nossa capacidade de afeto, nossa sensibilidade, enfim, o nosso eu total.


  b) nossos bens temporais, dos quais nos consideraremos, depois, apenas ecônomos e não proprietários.


  c) nossos bens espirituais, merecimentos e virtudes, para que Ela os guarde e multiplique, para maior glória sua e de Deus.


  d) o valor de nossas boas ações, passadas, presentes e futuras.


  Dos nossos bens espirituais damos a Nossa Senhora o valor de satisfação (para remissão das penas temporais que nossos pecados merecem) e o de impetração (para alcançar de Deus novos favores), para que Ela deles use como propriedade sua. Mas o valor de merecimento (aumento da graça santificante e glória no céu) nós lhe confiamos para que o guarde para nós, uma vez que esse valor nos é pessoal e inalienável.


  * * *


  O Ato de Consagração será precedido por uma cuidadosa Preparação de trinta dias, assim distribuídos:


  a) doze dias preliminares, para nos despojarmos do egoísmo e de tudo quanto afasta do espírito das bem-aventuranças;


  b) primeira semana de seis dias, para o conhecimento de nós mesmos;


  c) segunda semana de seis dias, para o conhecimento de Nossa Senhora;


  d) terceira semana de seis dias, para o conhecimento de Jesus Cristo.


  Cada período contém orações próprias, meditações e leituras adequadas.


  Ao terminar os exercícios preparatórios, recita-se a Consagração, após a santa comunhão, oferecendo nesse dia alguma coisa em honra de Maria, como testemunho de vassalagem de amor.


  * * *


  Após a Consagração, que convém repetir todos os anos, observando mais ou menos as mesmas práticas, cumpre que vivamos em estado habitual de dependência de Nossa Senhora, fazendo nossas ações:


  a) por Maria, em tudo nos deixando guiar por seu espírito;


  b) com Maria, tomando-a por perfeito Modelo nosso, e renunciando a nós mesmos;


  c) em Maria, tornando nossos os sentimentos interiores de Nossa Senhora, em tudo o que fazemos;


  d) para Maria, oferecendo em sua honra quanto realizamos.


  Assim, de maneira mais perfeita, tudo faremos também por Jesus, com Jesus, em Jesus e para Jesus.


  E então, tudo realizaremos com suavidade e simplicidade, sem contenção de espírito, crescendo assim cada vez mais no amor a Nossa Senhora e na fidelidade a seu serviço. Fazemo-nos seus escravos para que melhor sejamos seus filhos!


  Advertência prévia


  Os dias de preparação têm um pequeno Roteiro de Piedade, que supõe uma Meditação, Orações, Leituras, possivelmente uma visita ao Santíssimo Sacramento – tudo em espírito de recolhimento o mais profundo possível dentro das ocupações ordinárias.


  Para as Meditações procuramos dispor a matéria de sorte que se facilitasse o trabalho: preparação à noite, na véspera; prelúdios com composição de lugar e súplicas; divisão em pontos; colóquios finais e ramalhetes. A quem parecerem longas as meditações, aconselhamos que as reduza a um ponto apenas, ou a dois, porquanto, o que se escreveu destina-se somente a despertar, na mente e no coração, luzes e afetos, na medida em que o Divino Espírito Santo o vai proporcionando. Por igual, os colóquios, no fim das meditações, são esquema e modelo para os que o coração quiser livremente formar, movido pela graça, após o trabalho da inteligência e da vontade.


  Dentro das grandes orientações de Montfort, esforçamo-nos ainda por obter uma sequência lógica na proposição dos vários assuntos, desde o primeiro dia até a Consagração.


  As Orações propostas encontram-se todas no fim deste volume, e se podem rezar, segundo a determinação recebida. A inteligência das verdades divinas e a vontade de abraçá-las é algo sobrenatural que só a oração nos poderá alcançar eficazmente.


  As Leituras são também utilíssimas. Embora fosse mais indicado, não será, todavia, necessário que todos os dias se façam todas as leituras apresentadas. Leiam-se ao menos os trechos da Escritura e as leituras marianas, quanto possível.


  Para as Visitas ao Santíssimo Sacramento, seria de todo o ponto recomendável que nos servíssemos das lembranças e das resoluções que formulamos durante a meditação da manhã, vivificando-as com novo ardor e desejo de integrar-nos no espírito de renúncia ao egoísmo, no conhecimento de nós mesmos, de Maria e de Jesus Cristo.


  Os exercícios do mês preparatório para a Consagração bem podem servir como Mês de Maria, coincidindo assim o dia da Consagração com o último dia de Maio.


  Quando, todavia, são utilizados em qualquer outra época do ano, procure-se fazer coincidir o dia da Consagração, com uma das festas de Nossa Senhora.


  As meditações da série preliminar de doze dias se desenvolvem, mais ou menos, segundo o espírito da primeira semana dos Exercícios de Santo Inácio. Por essa razão, poderiam ser aproveitadas fora do Mês de Preparação para os dias de Retiro Espiritual, ou como meditações ou como leituras adequadas.


  Seria bom lembrar, enfim, que é de toda a conveniência repetir todos os anos a Consagração a Maria, ao menos com as três semanas de preparação, para aprimorar e afervorar nosso dom total à doce Mãe.


  Pórtico


  Nossa Senhora Aparecida!


  Mulher revelada por Deus, que havereis de esmagar a cabeça da serpente, na Vossa Conceição Imaculada!


  Eleita desde toda a Eternidade para ser a Mãe do Verbo Eterno, o qual, pela Anunciação do Anjo, foi concebido no vosso seio virginal, como Filho do Homem e verdadeiro Deus!


  Unida mais estreitamente ao mistério da Redenção do homem e do mundo, ao pé da Cruz, no Calvário!


  Dada como Mãe a todos os homens, sobre o Calvário, na pessoa de João, Apóstolo e Evangelista!


  Dada como Mãe a toda a Igreja, desde a comunidade que se preparava para a vinda do Espírito Santo, em Jerusalém, a comunidade de todos os que peregrinam sobre a terra, no decorrer da história dos povos e nações, dos países e continentes, das épocas e gerações!


  Ó Mãe! Fazei que a Igreja seja para todos sacramento de salvação e sinal de unidade de todos os homens, irmãos e irmãs de adoção do vosso Filho e filhos do Pai do Céu!


  Não cesseis, ó Virgem Aparecida, pela vossa mesma presença, de manifestar nesta terra, que o Amor é mais forte que a morte, mais poderoso que o pecado! Não cesseis de mostrar-nos Deus, que amou tanto o mundo, a ponto de entregar o seu Filho Unigênito, para que nenhum de nós pereça, mas tenha a Vida Eterna!


  Amém.


  João Paulo II


  Dedicação da Basílica Nacional de Aparecida


  4 de julho de 1980
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  Os doze dias preliminares

  (Despojar-nos do egoísmo)



  Aconselha São Luís Maria Grignion de Montfort uma série preliminar de doze dias, para libertar-nos do egoísmo, tão contrário ao espírito de Jesus Cristo. É o aspecto negativo, mas indispensável, como que removendo de nosso coração todos os impedimentos, para que compreendamos e recebamos com gosto os ensinamentos de Nosso Senhor. A fim de obtê-lo, cumpre relembrar a promessa de renúncia, que fizemos no Batismo, ao demônio, suas pompas e suas obras, bem como meditar os Novíssimos, para que nas mesmas bases profundas de nossa vida espiritual nada se encontre contrariando o espírito do Evangelho. Assim nos prepararemos a luzes maiores e mais fecundas, que ainda havemos de receber.


  Fidelidade às meditações, fervor nas orações propostas, generosidade nas resoluções que o Espírito Santo nos sugerir por ocasião dessas meditações fundamentais, eis o que, inicialmente, de nós espera Nossa Senhora e Rainha, a cujo serviço almejamos consagrar-nos inteiramente.


  ORAÇÕES PARA CADA UM DOS DOZE DIAS


  Invocação ao Espírito Santo


  Saudação a Nossa Senhora


  Veja páginas 233, 234.


  
    Primeiro dia (1)


    MEDITAÇÃO


    Maria convida-nos à Santidade

  


  PREPARAÇÃO (Véspera à noite)


  Nossa Senhora convida-me à vida perfeita, a fim de que eu obedeça à Vontade de Deus que me quer santo. A vida perfeita é suave, útil, deleitável. Para obtê-la, não me bastam as forças da natureza, mas necessito do auxílio divino, mediante a devoção a Maria.


  Prelúdios


  I – Represento-me Nossa Senhora acenando-me com amorosa instância para que venha junto dela para ouvi-la. Filho, acolhe meus conselhos (Gn 27,8).


  II – Mãe Santíssima, alcançai-me firme e sincera resolução de cuidar de minha vida espiritual, à luz dos vossos exemplos.


  I PONTO – É VONTADE DE DEUS QUE EU SEJA PERFEITO


  Na Criação, Deus me afeiçoou à sua Divina imagem e semelhança. Colocou em mim um espelho da Santíssima Trindade. Deu-me a Vida, como o Pai; a Inteligência, como o Filho; o Amor como o Espírito Santo. Na Redenção, fez de mim a imagem viva de Jesus Cristo, ao lavar-me no Sangue do Cordeiro Imaculado. Ele quer que, no Paraíso, eu possa ter a semelhança, não apenas esboçada, mas perfeita e completa, na glória de sua posse eterna e feliz.


  À imagem de Deus, pois, devo ser santo. “Santificai-vos, sede santos, porque Eu, vosso Deus e Senhor, sou Santo” (Lv 19,2). “Esta é a vontade de Deus, vossa santificação” (1Ts 4,3).


  Para que eu consiga a semelhança com meu Pai e Criador, cumprindo a sua vontade claramente manifestada, devo dirigir todos os meus pensamentos, palavras e ações, a alcançar a perfeição de minha vida cristã, em todos os momentos da existência.


  Assim fez Nossa Senhora, cuja santidade sobrepassou todos os anjos e todos os santos; Ela mereceu obter perfeita semelhança com o Pai Celeste. Pois Deus é a Fonte de todas as graças da santidade e de todas as bênçãos. E Maria é a “cheia de graça” e a “bendita entre todas”.


  II PONTO – A VIDA PERFEITA É SUAVE, ÚTIL, DELEITOSA


  Aquilo que Deus nos pede não contraria nossa inteligência nem deprime nosso coração. Muito ao invés, a vida perfeita é aquela doce e suave Sabedoria Celeste que as Sagradas Letras tanto exaltam. A pérola preciosa, o tesouro oculto, de infinito valor e preço, que nos obtém a familiaridade com Deus, a paz conosco, a alegria com nossos irmãos, a verdadeira felicidade na terra e no céu. Ela é o Reinado de Deus em nós e o gozo do Divino Espírito Santo. Uma alma perfeita é o mais belo espetáculo aos olhos de Deus e dos anjos, o palácio e o tálamo de Jesus, o Divino Esposo.


  Nada tão útil à Igreja e a toda a humanidade, como um coração de todo entregue a Deus. Nada é, em comparação a Ele, o sábio, o artista, o político, o herói guerreiro. Ele é a verdadeira nobreza da humanidade! Ele sabe amar a Deus e sacrificar-se pelos irmãos, numa perfeita comunhão com todos os homens. Que maravilha para os olhos da nossa Fé, a vida de Maria, nas operosas virtudes perfeitas, que Ela sabia, contudo, ocultar aos olhares do mundo que não merecia conhecê-la! “Toda a glória da Filha do rei é interior e oculta...” Ó Maria, ensinai-me a suave preciosidade da vida perfeita!


  III PONTO – PARA A SANTIDADE TEMOS PRECISÃO DO AUXÍLIO DIVINO, POR MARIA


  Obra tão admirável, não a posso realizar por minhas forças naturais. A santidade é sobrenatural, é uma elevação à mesma ordem divina, uma participação da natureza de Deus. Para ela, de nada serviriam todos os recursos de minha natureza. Somente a graça onipotente de Deus, graça abundante e extraordinária o pode conseguir. Minha santificação é obra ainda maior que a criação de todo o universo material!


  Por que meios alcançarei de Deus o auxílio imprescindível de que tenho tanta necessidade e desejo tão vivo? Ele quer elevar-me. Entretanto, minha alma se assusta e trepida meu coração ao ouvir falar de virtudes tão altas. Tenho conseguido tão pouco até agora! Mas, se achasse um atalho que me encurtasse o caminho, um guia poderoso, uma celeste carruagem que me levasse com segurança e suavidade?


  Sim. Maria, minha Mãe Santíssima, eis o atalho bendito, o guia seguro, que me há de facilitar o trabalho árduo. Seu regaço de Mãe há de ser o veículo divino que me levará com presteza e amor. Ela, diz São Bernardo, é a estrela que guia ao porto do Céu, os navegantes da terra. Seguindo-a, não me desviarei. Rogando-a, não provarei desalento. Pensando nela, não errarei. Se Ela me retiver, não hei de cair. Se me proteger, nada temerei. Se me conduzir, não experimentarei cansaço. Se Ela me for propícia, atingirei com certeza o almejado porto! (Hom. 2 Super Missus).


  COLÓQUIO


  Formosa Estrela minha! Quero seguir-vos, os olhos sempre fitos em vossa excelsa beleza. Porque vós sois espelho da santidade de Deus, suave e bondosa, hei de rogar-vos, imitar-vos, para adquirir a perfeição. Conduzi-me pela mão, como a um filho, embora seja eu indigno sequer de ser vosso escravo. E, pois me convidais à Santidade que Deus quer enriquecer minha alma, ouvirei vossa palavra querida, permanecendo, todo este mês de bênçãos, aos pés de vosso trono de amor.


  RAMALHETE


  Para encontrar a graça da santidade, a Vida verdadeira, é preciso encontrar Nossa Senhora. “Quem me encontrou, encontrou a vida” (Pr 8,36).


  Santo Evangelho

  (Mt 7,13-29)



  JESUS CONVIDA À SANTIDADE VERDADEIRA


  Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que leva à perdição, e muitos são os que entram por ela. Que estreita é a porta e que apertado o caminho para a vida, e quão poucos os que acertam com ele! Guardai-vos dos falsos Profetas, que vêm a vós com vestidos de ovelhas, e dentro são lobos rapaces. Pelos seus frutos os conhecereis. Porventura os homens colhem uvas de espinhos, ou figos de abrolhos? Assim, toda a árvore boa dá bons frutos e a má árvore dá maus frutos. Não pode a árvore boa dar maus frutos, nem a árvore má dar bons frutos. Toda a árvore que não dá bom fruto será cortada e metida no fogo. Assim, pois, pelos frutos deles conhecê-lo-eis. Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas o que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus, este sim entrará no Reino dos Céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, porventura não profetizamos em teu Nome, e em teu Nome não operamos prodígios? E eu então lhes direi: Pois eu nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que operais iniquidade. Todo aquele que ouve estas minhas palavras, e as observa, será comparado ao homem sábio, que edificou a sua casa sobre a rocha. E veio a chuva, e transbordaram os rios, e sopraram os ventos, e investiram contra aquela casa, e ela não caiu, porque estava assentada sobre a rocha. E todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as observa, será comparado ao homem estulto, que edificou a sua casa sobre a areia. E veio a chuva, e investiram contra aquela casa, e ela caiu, e foi grande a ruína.


  Imitação de Cristo

  (Liv. I, cap. XI, 2ss.)



  DESEJO DA SANTIDADE E ESFORÇO PARA CONSEGUI-LA


  Trataram os santos de se mortificar inteiramente em todos os desejos terrenos, e por isso puderam unir-se a Deus no íntimo do coração e ser livres.


  Ocupamo-nos muito de nossas paixões, e temos demasiado cuidado do que é transitório.


  E também poucas vezes vencemos um vício perfeitamente, nem nos inflamamos no desejo de adiantar cada dia o nosso aproveitamento e por isso ficamos sempre tíbios, sempre fracos.


  Se estivéssemos perfeitamente mortos para nós mesmos e no interior desembaraçados, então, poderíamos gostar das coisas divinas e adquirir alguma experiência da contemplação celestial.


  O que unicamente nos impede é o não estarmos ainda livres de nossas inclinações e desejos, e isto mesmo nos aparta de entrar no caminho perfeito dos santos.


  E quando também alguma adversidade nos sucede, muito depressa nos desalentamos, e buscamos consolações humanas.


  Se nos esforçássemos na batalha em pelejar como varões fortes, veríamos sem dúvida o auxílio do Senhor descer do Céu sobre nós.


  Porque Deus está pronto a socorrer os que pelejam e esperam em sua graça e nos procura ocasiões de combater para que alcancemos a vitória.


  Se pomos unicamente o progresso da vida religiosa nas observâncias exteriores, bem depressa se nos acabará a devoção que tínhamos.


  Ponhamos, pois, o machado à raiz da árvore, para que, livres das paixões, possamos pacificar nossas almas.


  Leitura

  (Montfort, Segredo de Maria, II, III,IV)



  MARIA, MEIO DE SANTIFICAÇÃO


  Imagem viva de Deus, resgatado com o preciosíssimo Sangue de Jesus Cristo, a vontade de Deus a teu respeito é que te santifiques com Ele nesta vida, a fim de obteres sua glória na outra.


  A aquisição da santidade de Deus é tua vocação, e para aí devem convergir todos os teus pensamentos, palavras e obras, todos os teus sofrimentos e todos os movimentos do teu coração; do contrário, resistes a Deus, não fazendo aquilo para que te criou e te conserva agora. Que admirável obra, o pó transmudado em luz, a imundície em pureza, o pecado em santidade, a criatura em seu Criador e o homem em Deus! Obra admirável, repito; mas difícil em si mesma e impossível à natureza abandonada às suas próprias forças.


  Que farás? De que meios lançarás mão para que chegar possas até onde te chama Deus?


  Os meios de salvação de todos são conhecidos; acham-se consignados no Evangelho; explicaram-nos os mestres da vida espiritual; praticaram-nos os santos, e são necessários a todos quantos querem se salvar e conseguir a perfeição.


  Para praticar esses meios de salvação e de santificação, é absolutamente necessária a graça de Deus, e esta graça a todos é concedida em maior ou menor abundância; porquanto Deus, embora infinitamente bom, não dá a graça igualmente eficaz a todos, se bem que a dê suficiente a cada um. Tudo, portanto, se reduz a descobrirmos meios fáceis de alcançarmos de Deus a graça precisa para sermos santos e isto é o que te quero ensinar.


  Digo, pois, que para encontrarmos essa graça de Deus, precisamos de encontrar Maria, porque:


  1. Só Maria encontrou graça diante de Deus, não só para si como para cada homem em particular. Os Patriarcas e Profetas, todos os santos da Antiga Lei, não puderam encontrar essa graça.


  2. A Ela deve o Autor de todas as graças, ser e vida; por isso chamamo-la Mãe da graça.


  3. Deus Pai, de quem promana, como de fonte essencial, todo dom perfeito e toda graça, dando-lhe seu Filho, deu-lhe todas as graças, de modo que, como diz São Bernardo, em Ele, e com Ele, a Maria foi dada a vontade de Deus.


  4. Deus escolheu-a para tesoureira, ecônoma e dispensadora de todas as suas graças; pelo que todas as graças e dons passam por suas mãos; em consequência, como diz ainda São Bernardo, Ela dá a quem quer, como quer, e quanto quer, as graças do Eterno Pai, as virtudes de Jesus Cristo e os dons do Espírito Santo.


  5. Assim como na ordem natural é preciso que um filho tenha pai e mãe, também na ordem da graça importa que um verdadeiro filho da Igreja tenha a Deus por Pai, e a Maria por sua Mãe; e se alguém se gloriar de ter a Deus por Pai, não nutrindo em seu coração a ternura de um verdadeiro filho por Maria, é um mentiroso, cujo pai é o demônio.


  6. Já que Maria formou a Cabeça dos predestinados, que é Jesus Cristo, a Ela compete formar os membros dessa Cabeça, que são os verdadeiros cristãos. Quem quiser ser membro de Jesus Cristo, cheio de graça e verdade, deve ser formado em Maria, por meio da graça de Jesus Cristo, que nela reside em toda a plenitude, para ser comunicada abundantemente aos verdadeiros membros de Jesus Cristo e a seus verdadeiros filhos.


  7. Maria recebeu de Deus particular domínio sobre as almas, para alimentá-las e fazê-las crescer em Deus. Como a criança haure o alimento de sua mãe, que lhe dá proporcionado à sua fraqueza, assim os predestinados obtêm de Maria seu alimento espiritual e toda a sua força.


  8. Maria é chamada por Santo Agostinho, e é na verdade, o molde vivo de Deus, isto é, foi nela que o Deus-humanado se formou, sem perder um só atributo da divindade; e é somente nela que o homem pode ser formado em Deus, tanto quanto a natureza humana é capaz disso, pela graça divina.


  Logo, a dificuldade está em sabermos encontrar verdadeiramente Maria, para acharmos a abundância da graça. Sendo Deus o Senhor absoluto, pode comunicar por si mesmo o que ordinariamente só comunica por intermédio de Maria. Entretanto, segundo a ordem normal que a Divina Sabedoria estabeleceu, Ele não se comunica de ordinário aos homens senão por Maria, na ordem da graça; de modo que, como diz Santo Tomás, é necessário, para subirmos e unirmo-nos a Ele, usar do mesmo meio de que Ele se serviu para descer até nós, para se fazer homem e comunicar-nos suas graças.


  O meio, pois, de encontrarmos graça, e graça abundante, é uma verdadeira devoção a Maria.


  
    Segundo dia (2)


    MEDITAÇÃO


    O mundo e seu príncipe infernal

  


  PREPARAÇÃO


  Primeira condição para a vida perfeita é o afastamento do egoísmo simbolizado pelo mundo inimigo de Jesus Cristo. O príncipe desse mundo é o demônio, homicida desde o princípio. Maria será minha defesa contra o mundo, é meu escudo contra o demônio, porque Ela é a princesa e Rainha dos servos de Deus.


  MEDITAÇÃO


  Prelúdios


  I – Figuro Nossa Senhora pisando aos pés a serpente infernal, e infundindo-me coragem com seus olhares maternais.


  II – Mãe e Rainha Poderosíssima, ensinai-me a conhecer o mundo e o demônio para detestá-los, aborrecê-los e suspirar pela vossa Escravidão de amor.


  I PONTO – DEVO AFASTAR-ME DO MUNDO, INIMIGO DE JESUS CRISTO


  Aceitando o convite para a vida perfeita, meu primeiro dever será fugir para longe do que, ao invés de me infundir a semelhança com o Pai Celeste, corrompesse em mim a imagem divina. Ora, assim é o mundo.


  O mundo, aqui, não significa o conjunto dos homens meus irmãos, a quem devo e quero amar, vivendo no meio deles e a eles me devotando sinceramente. Aqui, o mundo é o espírito do mal que não quis receber a Jesus, e o mundo não o conheceu (Jo 1,10) e se opõe a Deus e a seu Cristo. Não podemos amar esse mundo, pois a “amizade dele é inimiga de Deus. Quem procura ser amigo deste século, constitui-se inimigo de Deus” (Tg 4,4). Por isso disse Jesus a seus apóstolos: “Vós não sois deste mundo”. Não é possível que eu procure uma associação entre Jesus e o mundo. Ele, a mesma Verdade desenganar-me-ia: “É impossível servir a dois senhores” (Mt 6,24). Posso jurar sobre esta palavra infalível. Por que então, em minha vida tentaria ainda uma conciliação absurda e impossível?


  II PONTO – O PRÍNCIPE DESSE MUNDO É O DEMÔNIO


  O príncipe das trevas, o tentador mentiroso, causa de nossa desgraça original, o inimigo de Jesus Cristo, é o soberano desse mundo.


  Porque o demônio proporciona prazer, honra, riqueza. E para que tenham prazeres, riquezas e honras, tantos homens se submetem ao pecado, fazem-se servos do pecado e escravos do demônio! Ao próprio Jesus ele quis tentar, prometendo todo o mundo e sua glória se o adorasse... O Filho de Deus não o serviu, mas quantos filhos dos homens se lhe obedecem! E por isso, no mundo, juntamente com os prazeres e honras e riquezas, quanto pecado, quanta miséria moral, quanta treva sórdida!


  No Batismo, renunciei a Satanás, às suas pompas, ao mundo do mal. São malditas as fileiras de Satanás, que experimenta levar os homens à mesma maldição que mereceu, ao revoltar-se contra Deus. Por inescrutável desígnio da Providência, Deus permite que o demônio reine no mundo. Mas os filhos de Deus não podem ser escravos de satã.


  III PONTO – MARIA, DEFESA CONTRA O MUNDO E O DEMÔNIO


  Talvez eu trema ao pensar no inimigo poderoso e audaz. Jesus me tranquiliza: “Tende confiança. Eu venci o mundo” (Jo 16,33). “Quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12). E Ele me oferece o escudo e a proteção de Maria, a inexpugnável Fortaleza, a Torre de Davi. Desde o Paraíso perdido, Ela é a Esperança e o Refúgio dos filhos de Deus. Ela é a inimiga da serpente. E os sequazes do demônio têm também por inimigos os filhos de Maria. Sob este escudo, que temerei? Venha o mundo com todas as suas perfídias mover guerra à minha fé e à minha caridade. Responderei que sou filho e escravo daquela que foi “Bem-aventurada porque creu” (Lc 1,45), e que entre as flores da humildade com que se aprestou para a Encarnação, colocou o lírio fragrantíssimo de uma virgindade intemerata. Levanta-se, em campo de batalha, o exército dos espíritos infernais. Não temerei. Porque meu escudo é Aquela que, humilde virgenzinha, derrota inflexivelmente o mal, numa vitória tanto mais esplêndida quanto, em sua natureza humana, Maria parece tão pequenina e frágil...


  Hei de combater contra o demônio. Porque sou de Jesus. E quero procurar a meu Rei Divino, em Maria, da qual Ele quis nascer (Mt 1,16).


  COLÓQUIO


  Princesa e Rainha dos Eleitos, Maria, eu vos saúdo com amoroso entusiasmo! Agradeço-vos porque me ensinais a grande lição do afastamento do mundo e dos enganos do demônio. Vosso filho, vosso escravo de amor, quero ouvir vossos ensinamentos luminosos, aborrecer o mundo, detestá-lo, fugir-lhe, resistir valorosamente ao demônio, aspirando à honra e à riqueza e ao prazer verdadeiro de ser vosso, inteiramente vosso, para pertencer deveras ao meu Divino Rei Jesus Cristo, fruto bendito de vosso ventre.


  RAMALHETE


  Renunciemos ao príncipe das trevas. Nós somos os filhos da luz. “Sois luz no Senhor” (Ef V, 8).


  Santo Evangelho

  (Mt 6,1-11)



  TENTAÇÃO DE JESUS


  Então foi levado Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo demônio. E após ter jejuado quarenta dias e quarenta noites, teve fome. E chegando-se a Ele o tentador, disse-lhe: Se és o Filho de Deus, dize que estas pedras se convertam em pães. Jesus respondendo lhe disse: Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus. Tomando-o então o demônio, levou-o à cidade santa, e o pôs sobre o pináculo do templo, e lhe disse: se és Filho de Deus, lança-te daqui para baixo, porque está escrito: Confiou a seus anjos o cuidado de ti, e eles te tomarão nas mãos, para que não suceda ferires teu pé em alguma pedra. Jesus lhe disse: Também está escrito: Não tentarás ao Senhor teu Deus. De novo subiu o demônio a um monte muito alto e lhe mostrou todos os reinos do mundo e a glória deles, e lhe disse: Tudo isso te darei se prostrado me adorares. Então lhe disse Jesus: Vai-te Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele hás de servir. Então o deixou o demônio e os anjos se aproximaram e o serviram.


  Imitação de Cristo

  (Liv. I, cap. XIII, 1-3)



  COMO RESISTIR ÀS TENTAÇÕES


  Enquanto vivemos no mundo, não podemos estar sem trabalho e tentações.


  Por isso está escrito no livro de Jó: “A vida do homem sobre a terra é uma contínua milícia” (7,1).


  Cada qual deve, pois, ser muito cuidadoso nas tentações e vigilante na oração para não dar lugar às ilusões do demônio, “que nunca dorme, nem cessa de andar à roda de quem possa devorar” (1Pd 5,8).


  Ninguém há tão santo e tão perfeito, que não tenha algumas tentações, e não podemos viver sem elas.


  São, contudo, as tentações muitas vezes utilíssimas ao homem, posto que sejam importunas e pesadas; porque nelas se é humilhado, instruído e purificado.


  Todos os santos passaram por muitas tentações e trabalhos e foi assim que progrediram.


  E os que não quiseram sofrer e levar com ânimo as lutas, foram tidos por maus e desfaleceram no caminho.


  Não há parte alguma onde não haja tentações e adversidades. Nenhum homem está inteiramente livre de tentações enquanto vive; porque em nós mesmos está a causa donde elas vêm, pois nascemos egoístas e inclinados ao pecado.


  Passada uma tentação ou tribulação sobrevêm outra, e sempre teremos de sofrer, porque se perdeu o bem de nossa primeira felicidade.


  Muitos querem fugir às tentações e caem nelas mais gravemente.


  Não as podemos vencer só com fugir-lhes, mas com paciência e verdadeira humildade nos fazemos mais fortes que todos os nossos inimigos.


  Leitura

  (Montfort, Tratado, n. 52ss)



  MARIA, INIMIGA IRRECONCILIÁVEL DO DEMÔNIO


  Deus só criou uma inimizade, mas esta irreconciliável, que há de durar e aumentar mesmo até o fim dos séculos: é a existente entre Maria, sua digna Mãe, e o demônio; entre os filhos e servos da Santíssima Virgem e os filhos e sequazes de Lúcifer; de sorte que o mais terrível dos inimigos que contra o demônio Deus criou é Maria, sua Santíssima Mãe.


  Desde o paraíso terrestre, infundiu nela tanto ódio contra esse maldito inimigo de Deus, tanta sagacidade para descobrir a malícia dessa serpente antiga, tanta força para vencer, subjugar e esmagar esse ímpio orgulhoso, que se arreceia mais dela do que de todos os anjos e homens, e, de certo modo, até do próprio Deus. Não quer isto dizer que a cólera, o ódio e o poder de Deus não sejam infinitamente maiores do que os da Santíssima Virgem, visto serem limitadas as perfeições de Maria; mas é, primeiro porque, sendo satanás orgulhoso, sofre muito mais vendo-se vencido por uma pequena e humilde criatura, e sua humildade humilha-o mais que o poder divino; segundo, porque Deus concedeu a Maria tão grande poder sobre os demônios, que estes temem mais, como foram obrigados a confessar pela boca dos possessos, um só de seus suspiros em favor de uma pessoa, do que as orações de todos os santos, e uma só de suas ameaças, mais do que todos os outros tormentos.


  Aquilo que Lúcifer perdeu pelo orgulho, Maria adquiriu-o pela humildade; o que Eva condenou pela desobediência, Maria salvou pela obediência. Eva, obedecendo à serpente, foi causa de perdição, sua e de todos os seus filhos; Maria, com se tornar perfeitamente fiel a Deus, salvou consigo todos os seus filhos e servos, e consagrou-os à Majestade Divina.


  Deus não só estabeleceu uma inimizade, mas inimizades, não só entre Maria e o demônio, mas entre a raça da Santíssima Virgem e a do demônio, isto é, Deus estabeleceu inimizades, antipatias e ódios entre os verdadeiros filhos de Maria e os filhos e escravos do demônio, os quais não se entendem mutuamente e não têm correspondência interior entre si. Os filhos de Belial, os escravos e amigos do mundo (pois tudo significa o mesmo) até aqui perseguiram, e sempre hão de perseguir mais do que nunca, aqueles que pertencem à Santíssima Virgem, como outrora Caim perseguiu a seu irmão Abel e Esaú, a seu irmão Jacó – figuras dos réprobos e dos predestinados. A humilde Maria ganhará sempre vitória contra esse orgulhoso, e tão grande, que chegará a lhe esmagar a cabeça, onde reside seu orgulho; Ela descobrirá sempre a malícia da serpente, dissipará suas infernais tramas, seus conselhos diabólicos, e guardará, até o fim dos tempos, seus servos contra as cruéis garras do maligno. Mas o poder de Maria sobre todos os demônios brilhará particularmente nos últimos tempos, em que Satanás pretenderá armar ciladas a seu calcanhar; isto é, a seus humildes servos e pobres filhos, que Ela suscitará para lhe fazerem guerra.


  Eles serão pequeninos e pobres segundo o mundo, humilhados diante de todos, oprimidos e perseguidos, como o calcanhar o é em relação aos outros membros do corpo; mas em compensação serão ricos da graça de Deus, que Maria lhes distribuirá em abundância; serão grandes e elevados em santidade diante de Deus, superiores a toda criatura; de zelo tão vivo e tão fortemente arrimados ao socorro Divino, que com sua humildade, unidos a Maria, esmagarão a cabeça do demônio e farão com que triunfe o reinado de Jesus Cristo.


  
    Terceiro dia (3)


    MEDITAÇÃO


    A tríplice concupiscência

  


  PREPARAÇÃO


  Para fugir do espírito do mundo é preciso conhecê-lo. O Divino Espírito Santo nos diz que o espírito do mundo é uma repugnante concupiscência da carne, que leva a sórdidos gozos sensuais; uma avarenta concupiscência dos olhos, que adora os mesquinhos bens da terra; uma orgulhosa soberba da vida, que idolatra honras imerecidas. O espírito da escravidão marial será nossa resposta à tríplice concupiscência do mundo.


  MEDITAÇÃO


  Prelúdios


  I – No mar cheio de procelas de nossa vida terrena, levanto meus olhares e os fixo na Estrela da manhã, meigo Norte, suspirado ideal.


  II – Estrela de luz e amor, Maria, levai-me por vosso roteiro sem escolhos e libertai-me de tantos perigos que ameaçam o meu peregrinar.


  I PONTO – O ESPÍRITO DO MUNDO É CONCUPISCÊNCIA DA CARNE


  Deus nos fizera dotados de equilíbrio perfeito. O pecado original destruiu essa harmonia. Agora, o corpo quer dominar o Espírito; e o demônio, príncipe do mundo, trabalha com intensidade feroz para aumentar ainda mais o ardor com que nossa carne reclama as suas satisfações egoístas, contra o império da razão e da fé. Procurando, ainda, causar a desgraça dos irmãos, pela sedução e cumplicidade no pecado.


  “Sinto em meus membros, confessava São Paulo, uma lei contrária que se revolta contra a lei do Espírito” (Rm 7,23).


  É difícil libertarmo-nos da concupiscência, das impurezas, das concessões perigosas à sensualidade, de todas as ocasiões que no mundo nos assaltam os olhos, os ouvidos, todos os nossos sentidos.


  Mas eu quero revestir-me da libré de escravo de Maria. O nome Dela é “Virgindade santa e imaculada”. Hei de ser digno de sua virginal castidade. Filho de sua Imaculada Conceição. Para ser seu escravo de amor, vou consagrar-lhe também o meu corpo, com todos os seus sentidos. Vencerei assim a concupiscência da carne.


  II PONTO – O ESPÍRITO DO MUNDO É CONCUPISCÊNCIA DOS OLHOS


  O Espírito de Jesus é de inteiro desapego dos bens da terra. O mundo adora as riquezas. Cobiça-as, e não se detém ante nenhuma desordem para consegui-las. Calca nos pés os direitos sagrados dos homens irmãos, oprimindo-os, roubando-os, enganando-os, para satisfazer as ambições de posse e de lucro. E por isso não se imporia com as riquezas sobrenaturais, as únicas verdadeiras. Mas o que se faz escravo das terrenas riquezas, forçosamente abandona Jesus Cristo, porque “ninguém pode servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24). Tenho pagado tributo a essa concupiscência? Procurando os mesquinhos bens da terra, pisando sobre meu próximo, aceitando vender minha consciência para obtê-los? Se já renunciei a eles, acaso não me vejo enredado em pequeninos apegos demasiados, a interesses e coisas de minha propriedade? Não sinto verdadeira dor, quando me vejo privado deles?


  Na Consagração que farei a Nossa Senhora, entregar-lhe-ei todos os meus bens, interiores e exteriores. Depositarei tudo em suas mãos, até mesmo meus bens verdadeiros, de ordem espiritual, virtudes e méritos. Como o alcançarei, se tenho o coração colado à terra? Cortarei as amarras, a fim de poder, com a alma livre e desimpedida, depositar tudo o que tenho aos pés de minha Rainha amantíssima, minha Riqueza e meu Tesouro.


  III PONTO – O ESPÍRITO DO MUNDO É SOBERBA DA VIDA


  Jesus Cristo é a personificação da humildade. “Ele se aniquilou, tomando a forma de escravo” (Ef 2,7). Convida-nos a imitá-lo, “aprendei de mim que sou manso e humilde de coração” (Mt 11,29). O espírito do mundo é diametralmente oposto e ensina a soberba e o orgulho. Desde o Paraíso, o demônio insuflou aos nossos primeiros pais esse vício hediondo. A soberba fora o pecado de Satã e ele conseguiu que fosse também o pecado original da humanidade.


  Pecado original, vício capital. O primeiro, o maior obstáculo ao amor de Deus em nosso coração. Porque nós nos amamos, não queremos amar a Deus. Todo o combate de nossa vida cristã será essa luta contra nosso egoísta e orgulhoso amor próprio. Somente progredimos na medida em que nos renunciamos para que cresça em nós o amor de Deus.


  Renúncia tão difícil... Temos medo de nos despersonalizar, de abdicar “nossos direitos”, aceitar os direitos dos outros, os direitos de Deus! Mas, renúncia tão necessária para nos colocar na ordem essencial das coisas, para desterrar de nossa alma a diabólica soberba.
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